


Sejam bem vindos e bem vindas
Brasília 
Goiás 

Mato Grosso 
Mato Grosso do Sul 

Minas Gerais 
Tocantins 

E de todo Nordeste, em especial este Estado que nos acolhe!



O ISPN e a AGENDHA mantém uma relação de parceria antiga que se 

fortaleceu com a cooperação entre a Central Cerrado e a Bodega de 

Produtos Sustentáveis do Bioma Caatinga, para realização e participação 

em diversas feiras Nacionais e Internacionais.

Compreendendo que as iniciativas do Mercado Institucional da Alimentação 

Escolar são  oportunidades estratégicas para as Organizações Produtivas 

por ambas apoiadas, passaram  a discutir e estratégias e desenvolver 

ações para viabilizar esta inclusão socioambiental. 

Estes esforços culminaram na realização deste I Fórum

Instituições Realizadoras



É um centro de pesquisa e documentação brasileiro.

Seu objetivo central é contribuir para viabilização do desenvolvimento sustentável 

com maior equidade social e equilíbrio ambiental. Para tanto, apoia a atuação de 

movimentos sociais e ambientais, através de suas iniciativas comunitárias de uso 

sustentável da biodiversidade, e a formulação de políticas públicas nas interfaces 

entre desenvolvimento, população e meio ambiente.

Para saber mais acesse:

www.ispn.org.br

http://www.ispn.org.br/


Uma ONG, que a partir de sua sede em Paulo Afonso/BA, atua no Nordeste 

com projetos socioambientais, produtivos, segurança alimentar, hídrica e 

energética, e, incidência em políticas públicas, tendo como base a 

agroecologia, as relações de gênero e a economia justa e solidária. 

Com foco neste Fórum, desenvolve o Projeto Nutre Nordeste, com serviços de 

ATER para inclusão dos gêneros alimentícios da agricultura familiar e de povos 

e comunidades tradicionais, na alimentação escolar. 



Para saber mais acesse:

www.agendha.org.br

http://www.agendha.org.br/


O Programa Nacional Alimentação Escolar – PNAE, criado pela Lei 

11.947/2009, é uma destas oportunidades de fortalecimento da 

agricultura familiar. 

Art. 14: Do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE, no 
âmbito do PNAE, no mínimo 30% (trinta por cento) deverão ser 
utilizados na aquisição de gêneros alimentícios diretamente da 
agricultura familiar e do empreendedor familiar rural ou de suas 
organizações, priorizando-se os assentamentos da reforma agrária, as 
comunidades tradicionais indígenas e comunidades quilombolas.

Foco do Fórum: Art. 14 da Lei 11.947/2009



Organizações da Sociedade Civil

A Casa Verde; Asa Brasil; AS-PTA; Central do Cerrado; Conselho Nacional de Nutrição; 
CONSED; CONTAG; FASE; FETRAF; Nutre Minas Gerais; Nutre Nordeste; Rede Bodega de 

Produtos Sustentáveis do Bioma Caatinga; Rede Cerrado; UNDIME e UNICAFES.
 

Organismos Públicos

ANVISA – MS; CONAB – MAPA; Coordenação de Agroecologia - SDC/MAPA; Coordenação 
de Monitoramento Avaliação e Controle – FNDE; Departamento de Agregação de Valor e 
Renda - SAF/MDA; Departamento de Apoio à Aquisição e à Comercialização a Produção 

Familiar - SESAN/MDS; Departamento de Combate a Desertificação - SEDR/MMA; 
Departamento de Conservação da Biodiversidade - SBF/MMA; Departamento de 

Dinamização Econômica e Cooperativismo - SDT/MDA; Diretoria de Extrativismo - 
SEDR/MMA; Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco e Superintendência de 

Agricultura Familiar do Governo do Estado da Bahia.

Com quem dialogamos para realizar este Fórum



Dialogar sobre as oportunidades e desafios da implementação do 

artigo 14 da Lei 11.947/2009 e das resoluções que o regulamentam, 

com os gestores públicos, nacionais, estaduais e representações 

municipais, organizações sociais e produtivas para a efetiva inclusão 

da produção da agricultura familiar e dos produtos da 

sociobiodiversidade no mercado institucional da alimentação escolar.

Objetivo deste Fórum



Produtos 
Nativos dos 

Biomas

Gêneros Alimentícios da  Sociobiodiversidade 

Produtos da Sociobiodiversidade são bens e serviços (produtos finais, matérias 
primas ou benefícios) gerados a partir de recursos da biodiversidade, voltados à 
formação de cadeias produtivas de interesse dos povos e comunidades 
tradicionais e de agricultores familiares, que promovam a manutenção e 
valorização de suas práticas e saberes, e assegurem os direitos decorrentes, 
gerando renda e promovendo a melhoria de sua qualidade de vida e do ambiente 
em que vivem. 



Desmistificar a concepção construída historicamente de que os 
produtos da sociobiodiversidade têm menor valor do que alimentos 
industrializados;

Identificar, discutir e dirimir os possíveis entendimentos divergentes 
no processo de implementação das exigências legais, que 
inviabilizam ou dificultam o acesso ao programa por parte do público 
interessado;

Discutir as principais dificuldades encontradas pelos grupos 
interessados para acessar o programa (tanto as fragilidades internas 
das organizações, quanto às dificuldades externas);

Resultados Esperados: Produtos da Sociobiodiversidade



Levantar propostas e sugestões que possam melhorar a gestão e o 
acesso ao programa (simplificação de exigências para acesso pelos 
produtores interessados; melhoria do processo de socialização das 
informações para os agricultores e das condições produtivas e de infra-
estrutura);

Apresentar, discutir e definir uma estratégia para a inserção de novos 
produtos da sociobiodiversidade na alimentação escolar;

Sensibilizar gestores públicos e nutricionistas e apresentar os produtos 
da sociobiodiversidade com potencial para serem incorporados à 
alimentação escolar.

Resultados Esperados: Produtos da Sociobiodiversidade



Gestores públicos e organizações produtivas mais esclarecidas sobre 
as chamadas públicas de compras;

Contribuir para que as Organizações Produtivas consigam acessar o 
mercado institucional da alimentação escolar de forma mais segura 
(com maior domínio dos procedimentos legais);

Ampliar o acesso aos produtos da sociobiodiversidade (animal e 
vegetal) e gerar maior interesse para a aquisição destes produtos no 
mercado da alimentação escolar;

Discutir sobre a criação de uma articulação com atribuições de dialogar 
sobre o desenvolvimento dos programas de inclusão da agricultura 
familiar na alimentação escolar;

Resultados Esperados: deste Fórum



Criar uma agenda para o acompanhamento dos encaminhamentos 
deste I Fórum;

Incentivar os municípios a criarem o Serviço de Inspeção Municipal 
(SIM), realizado pela Vigilância Sanitária Local (Secretaria de Saúde) 
- SIE e SIF;

Discutir e dirimir dúvidas sobre as interpretações das interfaces entre 
o art. 14 da Lei 11.947/2009 a Lei 8.666

Resultados Esperados: deste Fórum



Tropicana (Morena Tropicana) - Alceu Valença

Da manga rosa, quero gosto e o sumo.
Melão maduro, sapoti, juá.

Jaboticaba, teu olhar noturno;
Beijo travoso de umbú cajá.

Pele macia, Ai! carne de cajú!
Saliva doce, doce mel, mel de uruçú.

Linda morena, fruta de vez temporana,
Caldo de cana caiana, vem me desfrutar!

Linda morena, fruta de vez temporana,
Caldo de cana caiana, vou te desfrutar! 

Morena Tropicana, eu quero teu sabor.
Ai! Ai! Ioiô! Ioiô! (refrão)
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